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SÍRIA

Do centro de torturas 
à prisão perpétua
Anwar Raslan, ex-oficial de inteligência do regime de Bashar Al-Assad, é acusado pelas mortes de 58 pessoas e de atos de crueldade 
contra 4 mil detentos de Al-Khatib, masmorra situada em Damasco. Advogados que participaram do julgamento falam ao Correio

D
urante 497 dias, Anwar Ras-
lan — então coronel da Se-
gurança do Estado e oficial 
de inteligência do regime 

de Bashar Al-Assad — ordenou e 
supervisionou o assassinato de 58 
prisioneiros e a tortura de outros 
4 mil no famigerado centro de de-
tenção de Al-Khatib, mais conhe-
cido como “o inferno sobre a Ter-
ra”, em Damasco. A instalação car-
cerária era comandada pelo Bran-
ch 251, ramo da Direção Geral de 
Segurança (GSD), uma das quatro 
agências de inteligência da Síria 
e da qual o ex-militar fazia par-
te. Pelos crimes cometidos entre 
29 de abril de 2011 e 7 de setem-
bro de 2012, Raslan, 58 anos, te-
rá que passar o resto da vida na 
cadeia. Ontem, a Alta Corte de 
Koblenz, no oeste da Alemanha, 
condenou o sírio à prisão perpé-
tua. É a primeira vez, desde 2011, 
início da revolta popular na Síria, 
que a Justiça pune violações im-
putadas a Al-Assad. 

Em seu veredicto, o tribunal 
reconheceu “um ataque exten-
so e sistemático contra a popula-
ção civil” pelas forças do regime 
a partir de março de 2011, quan-
do manifestações pró-democracia 
irromperam na Síria. Ao escutar a 
sentença proferida em árabe pelo 
juiz, Raslan não esboçou emoção. 

A alta comissária da ONU pa-
ra os Direitos Humanos, Michel-
le Bachelet, destacou que a deci-
são da Justiça alemã é “um salto 
histórico em busca da verdade, 
da justiça e das reparações pe-
las graves violações dos direitos 
humanos perpetradas na Síria 
por mais de uma década”. Raslan 
chegou a desertar e a fugir para a 
Alemanha, onde solicitou asilo. 

Uma das testemunhas durante 
o julgamento histórico, Firas Fay-
yad estava abalado quando falou 
ao Correio. “Minha vida passou 
diante de meus olhos nas últimas 
cinco horas. Cada detalhe de mi-
nha experiência é muito doloroso”, 
admitiu o cineasta, que ficou tran-
cafiado por dois meses e meio em 
Al-Khatib, onde foi torturado por 
Raslan e violentado sexualmente. 
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Era uma vez um príncipe que 
foi acusado de molestar uma ga-
rota de 17 anos e caiu em desgra-
ça. O que poderia ser um conto 
tornou-se o mais novo escândalo 
a abalar as estruturas da monar-
quia britânica. Filho da rainha 
Elizabeth II, o príncipe Andrew 
perdeu todos os cargos honorá-
rios à frente de regimentos mili-
tares e de associações de carida-
de. Ele também ficará impedi-
do de ostentar o título de Alteza 
Real. Andrew responde a proces-
so civil, nos Estados Unidos, por 
agressão sexual contra a norte-a-
mericana Virginia Guiffre, que o 
acusa pelo crime supostamente 
cometido em 2001, quando ela 
era uma menor de idade.

“Com a aprovação e o acordo 
da rainha, as afiliações militares 
e os patrocínios reais do duque 
de York foram devolvidos”, anun-
ciou o Palácio de Buckingham, 
por meio de um breve comuni-
cado. “O duque de York continua-
rá sem desempenhar nenhuma 

função pública e se defenderá 
neste caso na qualidade de cida-
dão privado”, acrescentou.

A decisão foi tomada horas de-
pois de mais de 150 veteranos do 
Exército britânico pedirem a Eliza-
beth II a remoção dos títulos mili-
tares de Andrew — um ex-piloto de 
helicóptero que foi considerado he-
rói da Guerra das Malvinas, em 1982. 
A justificativa é a de que Andrew dei-
xou de cumprir com as obrigações de 
“probidade, honestidade e com-
portamento honrado” que os mili-
tares britânicos têm. A perda dos tí-
tulos honorários e militares ocorre 
um dia após a Justiça de Nova York 
recusar o recurso de indeferimento 
da denúncia de agressões sexuais 
apresentada por Virginia.

A mulher que acusa Andrew 
é uma das vítimas de crimes se-
xuais do gestor financeiro ame-
ricano Jeffrey Epstein, declara-
do culpado de pedofilia por um 
tribunal da Flórida e que se sui-
cidou na prisão em Nova York em 
agosto de 2019. Andrew e Epstein 
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eram amigos. O príncipe chegou 
a defendê-lo em entrevista con-
cedida à emissora britânica BBC, 
em novembro de 2019. 

Autor de Prince Andrew: Eps-
tein, Maxwell and the Palace 
(“Príncipe Andrew: Epstein, Max-
well e o Palácio”), Nigel Cawthorne 
explicou ao Correio que a reputa-
ção do filho de Elizabeth II estava 
em “frangalhos”. “Agora que a mãe 
o rejeitou, não há como retroceder. 
Ainda há o trâmite de todo o pro-
cesso legal e, depois, o julgamen-
to. Devemos dar a Andrew, como 
a qualquer pessoa, a presunção da 

inocência. Se ele perder na esfera 
civil, certamente as acusações cri-
minais seguirão seu caminho, tan-
to nos EUA quanto no Reino Uni-
do”, comentou.

Para Cawthorne, com a de-
serção do príncipe Harry, neto 
de Elizabeth II, para os Estados 
Unidos e as acusações de “im-
posto de honra” contra o prínci-
pe Charles, “a carruagem do Cas-
telo de Windsor está perdendo as 
rodas”. “Quando a rainha mor-
rer, será difícil ver qualquer fu-
turo para a família real britâni-
ca”, advertiu. (RC)
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Palácio de Buckingham, por meio de breve comunicado 

“Hoje, tento viver em paz, como 
uma pessoa normal. Agradeço à 
Alemanha por ter levado a sério o 
nosso sofrimento e por ter cons-
truído um grande exemplo de sis-
tema judicial para crimes de guer-
ra”, acrescentou Fayyad, que con-
correu ao Oscar de melhor docu-
mentário com Últimos homens em 
Aleppo (2018) e The cave (2020).

“Passo importante”

Advogado de direitos huma-
nos sírio e também testemunha 
na Corte de Koblenz, Mazen Dar-
wish disse à reportagem que o 
veredicto é um passo importan-
te rumo à justiça pelos crimes co-
metidos pelo presidente Bashar 
Al-Assad e seus comandados. 

“Pela primeira vez, temos uma 
decisão do tribunal admitindo 
que Raslan torturou e se envol-
veu em desaparecimentos força-
dos e em violência sexual. Tudo 
isso realmente ocorreu, de forma 
sistemática”, assegurou o homem 
que amargou a prisão entre 2012 
e 2015. “Tive o corpo suspenso 
pelo teto, fui golpeado com ca-
bos nas costas e nos membros, 
sofri choques elétricos, privação 
de sono e espancamento.”

Darwish contou que ele e ou-
tros advogados tentaram trans-
ferir o processo para a jurisdi-
ção do Tribunal Penal Interna-
cional, em Haia (Holanda). “Por 
várias vezes, a Rússia usou o po-
der de veto nas Nações Unidas e 
impediu isso. A Síria não assinou 

algemado, anwar raslan 
chega ao tribunal de 
Koblenz, no oeste da 

alemanha, para escutar 
a sentença: julgamento 

inédito em  
tribunais civis 

o Tratado de Roma, que rege o 
TPI. Utilizamos a jurisdição ex-
traterritorial por não podermos 
realizar um julgamento em Haia 
nem na Síria.” Ele chegou a 
fornecer evidências ao tribu-
nal, como a estrutura da pri-
são de Al-Khatib, a cadeia de 
comando no Branch 251 e do-
cumentos de hospitais militares 
com evidências sobre prisionei-
ros mortos com sinais de tortura.  

Anwar Al-Bounni, também 
testemunha e ativista de direitos 
humanos, ficou preso por cin-
co anos e teve amigos subme-
tidos a espancamentos e cho-
ques elétricos. “Você não pode 
imaginar o que eles sofreram. 
Como o meu nome era conhe-
cidon na Síria, não me tortu-
raram”, afirmou, por telefone. 
Segundo Al-Bounni, Raslan te-
ve papel crucial nas sessões de 
tortura. “Ele era o chefe da Di-
visão de Investigação do Branch 
251, o mais importante órgão de 
segurança de Damasco. Todas as 
operações de tortura ocorreram 
sob as ordens dele.”

Do lado de fora da Corte de 
Koblenz, Yasmeen Almashan se-
gurava as fotos dos cinco irmãos 
mortos na Sìria e um cartaz com 
um clamor: “Agora que vocês têm 
provas do que está ocorrendo na 
Síria, vocês têm a responsabili-
dade de parar isso!”. “Zuhair foi 
assassinado durante um protes-
to, em dezembro de 2012. Três 
meses depois, Uqba foi preso 
e dois outros irmãos acabaram 
executados por um franco-atira-
dor. Meu irmão caçula foi morto 
pelo Estado Islâmico”, relatou à 
reportagem. Yasmeen soube do 
trágico destino de Uqba por meio 
de Caesar, um fotógrafo do Exér-
cito que fugiu da Síria levando 
milhares de fotos dos mortos nas 
masmorras de Al-Assad. 

Ela considera a condenação 
de Raslan importante. “É o pri-
meiro julgamento desse tipo en-
volvendo um ex-oficial sírio, e o 
sistema de segurança de Al-As-
sad ainda funciona. Creio ser o 
primeiro passo em uma longa 
estrada para a justiça, apenas um 
começo”, destacou. 

Vozes das testemunhas

anwar al-Bounni,  
advogado de direitos humanos sírio

“A prisão perpétua para Anwar 
Raslan representa algum tipo 
de justiça para as vítimas. Em 
um momento, essas pessoas 
estavam totalmente à mercê 
de Raslan. Ele poderia tê-
las matado. Elas sofreram 
vários tipos de tortura durante 
semanas e até meses. Em 
alguns casos, não acreditavam 
que sobreviveriam. É muito 
importante que sintam algum 
tipo de justiça, pelo menos. 
Algumas vítimas que morreram 
na Síria não tiveram essa 
oportunidade.”

MazEn darwish, advogado de 
direitos humanos sírio
 
“O veredicto foi uma decisão 
de um tribunal independente. 
Sou um ex-prisioneiro que 
sofreu tortura por vários 
anos, apesar de não ter ficado 
recluso na prisão comandada 
por Raslan. Não se trata de 
vingança, mas de mostrar o que 
ocorre na Síria. Tem significado 
para milhares de prisioneiros 
sírios. Mesmo antes de 2011, a 
tortura era um dos mecanismos 
utilizados pelos serviços de 
segurança de Bashar Al-Assad 
para controlar o povo e destruir 
a oposição.”

Firas FaYYad, cineasta sírio, 
concorreu a dois oscars de 
melhor documentário  
(2018 e 2020)
 
“A dor e o sofrimento das 
torturas permanecem para 
sempre. É como uma sentença 
perpétua agravada. A justiça 
é um processo de cura desse 
sofrimento. A justiça não 
o remove, mas alivia a 
profundidade desse  
sofrimento.”
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